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Manter a esperança 

(...) a esperança de que fala Dom Manuel Martins, "a todos os níveis e em todos os sectores", políticos, sociais, 
económicos, culturais e até religiosos, constrói-se através da mudança de hábitos, da criatividade, da defesa da 
educação, da cultura, do abanar das consciências adormecidas e de chamar, educada e solenemente, nos 
momentos certos, os bois pelos nomes. 

Terão passado despercebidas, ou talvez não, as sábias palavras de Dom Manuel da Silva Martins, Bispo Emérito 
de Setúbal: "(...) as alternâncias são sempre boas. Por muito boa que seja a pessoa que está, a partir de 
determinada altura alternar é bom. Já tive essa experiência na minha vida. Fui professor, saí, entrou outro, foi 
óptimo; fui vigário-geral, saí, entrou outro, foi óptimo; fui bispo em Setúbal, saí, entrou outro, foi óptimo. A 
alternância é magnífica a todos os níveis e em todos os sectores porque traz novidade, dá esperança, imprime 
outro ritmo de vida". Concordo, em absoluto. Não sei se, por detrás das palavras, Dom Manuel, recentemente 
condecorado com a Grã Cruz da Ordem de Cristo, pelos relevantes serviços prestados ao País, palavras aquelas 
ditas no contexto da substituição do Bispo do Funchal, quis também deixar um subtil alerta à Igreja, aos políticos e à 
população da Madeira. Talvez. Estou em crer que houve ali uma espécie de bilhar às três tabelas. Até pela sua 
inteligência, argúcia, luta na defesa de princípios e valores, o Bispo vermelho como o apelidaram, porque nunca 
teve papas na língua, cidadão honorário de várias cidades e, entre outros, nome de uma escola de ensino 
secundário, do alto dos seus oitenta anos, com toda a experiência de vida e dos comportamentos dos homens, é 
bem possível que tivesse querido deixar essa mensagem colateral de "esperança" que poderá, no futuro, imprimir 
"outro ritmo de vida" aos madeirenses.  
Dom Manuel Martins é um pastor da Igreja católica que me fascina pela clareza do raciocínio, pela doação, 
simplicidade, humildade e lição de vida ao serviço dos mais carentes, ofendidos e marginalizados. Outros, não 
reconhecidos pela Nação, porventura ficam na história insulana da pequenez dos favores e dos cúmplices silêncios 
junto do poder temporal, instituído Deus bem sabe como, repetindo mofas ladainhas que já poucos as compram. 
Como bem disse Dom Manuel Martins há uma diferença entre os que acreditam no que dizem e os que são meros 
funcionários da Igreja. Na Madeira temos tido, infelizmente, personagens dessas que, digamos, cumprem, 
rigorosamente, o horário. Isto porque, quando se tratou e trata de tocar frontal e persistentemente nas feridas 
sociais que sangram; de conhecer esta laranja, aparentemente limpa e sumarenta mas amarga e corroída por 
dentro que, dia-a-dia, estraga todo o cesto; de despir as vestes clericais e meter-se nessa Madeira profunda que 
nasce à nossa ilharga com a tal mensagem de esperança; de sair do paço ou do adro por lealdade e fidelidade à 
Palavra; de afrontar os poderes, pequenos ou grandes, colocando, serenamente, no seu verdadeiro lugar os 
jogadores do xadrez político, público e privado, que batem a mão no peito mas, por arrogância, luxúria, avareza e 
gula fazem xeque-mate à bondade e humildade de um povo... fugiram e fogem como o diabo da cruz. 
Convenhamos que o comportamento desejável e necessário na condução dos Homens neste conturbado tempo, 
um tempo do ter antes do ser, um tempo de falsas verdades, não tem sido apanágio de algumas figuras quando 
compaginadas com a atitude independente e marcadamente humanista do Bispo Emérito de Setúbal.  
A Madeira já teve, também, nos longínquos anos de 1849/1858, um Bispo chamado Manuel Martins. Este de 
sobrenome Manso. Reza a História que governou o bispado madeirense no meio de graves convulsões clericais e 
sociais. Precisamente um quadro que, embora dissimuladamente, hoje se constata. Ora, a Região não precisa de 
mais um manso. Precisa de um que cante fora do coro, que desafine pelas suas tomadas de posição, que liberte o 
povo para a Palavra consequente desamarrada do jogo dos interesses políticos e da subserviência resultante do 
subsídio (14,1 milhões de euros nos últimos 22 anos para a construção de onze novas igrejas) aliás, como muitos, 
por esse mundo fora, o têm feito e que, por isso, embora criticados pela hierarquia, são merecedores do 
reconhecimento e veneração públicas. É difícil, então eu não sei! Mas também sei que a esperança de que fala 
Dom Manuel Martins, "a todos os níveis e em todos os sectores", políticos, sociais, económicos, culturais e até 
religiosos, constrói-se através da mudança de hábitos, da criatividade, da defesa da educação, da cultura, do 
abanar das consciências adormecidas e de chamar, educada e solenemente, nos momentos certos, os bois pelos 
nomes. A esperança nesta terra passa, também, por aí. 


